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T. peregrinus é uma praga exótica que tem prejudicado os plantios de 
eucalipto no Brasil todo desde 2008. O parasitoide de ovos Cleruchoides noackae 
tem sido utilizado no controle biológico dessa praga. A estocagem de ovos da 
praga em baixas temperaturas é necessária para multiplicação desse parasitoide 
em laboratório. O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade dos ovos de 
percevejo com diferentes idades (1, 2, 3 e 4 dias após postura), armazenados a 
5ºC por 0, 5, 10, 15 e 20 dias. Cem ovos de T. peregrinus foram conservados a 
23ºC por 1, 2, 3 e 4 dias e depois armazenados a 5ºC por 0, 5, 10, 15 e 20 dias 
em frascos de poliestireno transparente de 7,5 cm de altura x 3,0 cm de diâmetro, 
a 23 ± 2°C, UR 60 ± 10% e ausência de luz. As avaliações da eclosão revelaram 
que com o passar dos dias de armazenamento o número de ninfas eclodidas 
diminuiu (de 84% para 37%) e o período embrionário aumentou (de 7,73 dias para 
28,58 dias). A idade do ovo não influenciou significativamente a taxa de eclosão 
de ninfas. 
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